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Num mundo movido por sonhos e impulsionado pela inovação, a chave
para o sucesso profissional pode ser encontrada na motivação e na
alquimia da satisfação. Como o combustível que impulsiona as mentes
brilhantes, a motivação é uma força propulsora que transforma objetivos
em conquistas. Quando os profissionais encontram satisfação no seu
percurso, desencadeiam uma revolução silenciosa, onde cada tarefa se
torna numa oportunidade e cada desafio numa porta para o crescimento.

Nesta nova edição da Newsletter ART irão ser explorados os segredos que
convertem a rotina de uma equipa de trabalho numa jornada repleta de
conquistas, investigando os caminhos que direcionam a uma trajetória
profissional enriquecedora, repleta de significado e marcada por um
sucesso duradouro.

É no espaço “Dar voz à Radioterapia” que a Radioterapeuta Ana Sofia
Ribeiro, vencedora do prémio “Melhor comunicação livre” no Congresso
Nacional ART 2023 (CNART’23), revela alguns dos segredos para o
sucesso profissional. Esta entrevista realça o trabalho que a colega tem
vindo a desenvolver e o impacto que os resultados do inquérito que
realizou junto dos Radioterapeutas pode vir a ter na melhoria dos serviços
de RT. A motivação e satisfação são pontos-chave no seu trabalho e, por
isso, o mote para o tema desta Newsletter ART.

A leitura desta edição permitir-lhe-á conhecer a RTT Silvana Miranda, no
espaço Radioterapeutas pelo mundo, que partilha todo o seu percurso em
Portugal e além-fronteiras, realçando a importância de seguir os sonhos,
impulsionando a inovação na RT. Veja o vídeo com a partilha
enriquecedora sobre como é ser RTT investigadora na Bélgica e como a
motivação foi determinante para alcançar esta conquista.

O CNART’23 volta a ser destaque na Newsletter ART, foi um evento
marcante para todos os participantes, pela diversidade de temas e pelo
dinamismo dos palestrantes convidados. Foi possível assistir a simpósios
únicos e inspiradores, capazes de motivar todos para a sua prática clínica.
Saiba mais no espaço dedicado às notícias que envolvem a ART.

Ao explorar esta Newsletter ART será possível descobrir alguns segredos
da motivação e da satisfação, o poder transformador que reside dentro de
cada desafio enfrentado e a conquista celebrada. Faça com que o seu
percurso não seja apenas um caminho profissional, mas uma busca
constante para ser melhor a cada dia. 

Um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo,
A Equipa Editorial da Newsletter ART

“COMO O
COMBUSTÍVEL QUE

IMPULSIONA AS
MENTES

BRILHANTES, A
MOTIVAÇÃO É UMA

FORÇA PROPULSORA
QUE TRANSFORMA

OBJETIVOS EM
CONQUISTAS.”

NOTA EDITORIAL

CRESCER COM MOTIVAÇÃO E SATISFAÇÃO
EM RADIOTERAPIA



ANA SOFIA RIBEIRO
-RADIOTERAPEUTA-

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

Nesta edição vamos dar voz à Radioterapeuta Ana Sofia Ribeiro.

Licenciada em Radioterapia pela Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa em 2011. Em 2015
começou a exercer a profissão no serviço de Radioterapia do IPO de Lisboa, onde se encontra até aos dias de
hoje. Em 2022 iniciou a Pós-graduação em Gestão de Serviços de Saúde da Universidade Lusíada de Lisboa,
que concluiu em julho de 2023.

Atualmente, muitos dos profissionais no exercício da profissão procuram alargar os seus conhecimentos para
que sentirem mais motivados e satisfeitos, tanto a nível profissional como pessoal.

O gosto pela área da gestão tem despoletado muito interesse em diversos profissionais da área da saúde e,
deste modo, a colega Ana Sofia Ribeiro decidiu alargar os seus conhecimentos nesta área. Foi durante a Pós-
graduação que surgiu a ideia de avaliar a satisfação e a motivação dos profissionais atualmente a exercer a
profissão de Radioterapia em Portugal.

Ao longo desta entrevista vamos dar a conhecer algumas curiosidades sobre este tema e sobre as ideias e
planos para o futuro da vencedora do prémio “melhor comunicação livre” do CNART’23, Ana Sofia Ribeiro.

“COM O APROXIMAR DO
CONGRESSO DA ART, COM
TEMAS TÃO DIVERSOS E
DIFERENTES, SURGIU A

IDEIA DE FAZER UM
QUESTIONÁRIO PARA

AVALIAR A NOSSA
MOTIVAÇÃO E
SATISFAÇÃO.”



Newsletter ART (NA): De forma a introduzir esta entrevista gostaríamos de saber em três palavras, como te
descreves enquanto Radioterapeuta?

Ana Sofia Ribeiro (ASR): Organizada, resiliente e empática.

NA: Recentemente apresentaste um estudo baseado no questionário “Avaliação da motivação e satisfação
dos Radioterapeutas em Portugal”, o que te levou a criar este questionário e a desenvolver este projeto de
investigação? 

ASR: Esta ideia surgiu depois de ter concluído a minha pós-graduação em Gestão de Serviços de Saúde,
nomeadamente devido à disciplina de Comportamento Organizacional que me despertou bastante interesse
pelo comportamento humano nas organizações. 
Com o aproximar do congresso da ART, com temas tão diversos e diferentes, surgiu a ideia de fazer um
questionário para avaliar a nossa Motivação e Satisfação. 
Fiz uma pesquisa e percebi que nada semelhante tinha sido feito na nossa área. Decidi falar com a Joana
Barbosa, a atual responsável pela Área da Qualidade do nosso serviço, por ter também um vasto
conhecimento sobre questionários.

NA: Pensas ter obtido um número de respostas ao inquérito satisfatório entre os RTTs a exercer em
Portugal?

ASR: Sim, considerando o número atual de RTT’s a exercer em Portugal, foi uma boa amostra. Conseguimos
167 respostas de um universo de pouco mais de 400. 

NA: Quais os resultados obtidos que destacas como mais impactantes ou inesperados?

ASR: Relativamente à Motivação, não me surpreendeu que os valores fossem baixos. Nota-se diariamente
que os profissionais estão bastante desmotivados.
No que diz respeito à Satisfação fiquei bastante surpreendida com a elevada percentagem de colegas
satisfeitos com os “Processos de promoção existentes” no Setor Público. Compreendo que provavelmente
esse valor tenha sido inflacionado pelo concurso para TSDT Especialista que ocorreu em 2021, contudo os
progressos na nossa carreira são praticamente inexistentes e muito burocráticos, já para não mencionar os
congelamentos que houve durante muitos anos. Outro aspeto que me surpreendeu foi a diferença abismal
entre setor público e privado quando questionados sobre se se “sentiam ouvidos pela chefia”. Sei que, por
norma, no setor privado as equipas são mais pequenas, tornando-se mais fácil “agradar a gregos e troianos”,
de qualquer das formas, não esperava resultados tão discrepantes.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

“RELATIVAMENTE À MOTIVAÇÃO, NÃO ME
SURPREENDEU QUE OS VALORES FOSSEM
BAIXOS. NOTA-SE DIARIAMENTE QUE OS

PROFISSIONAIS ESTÃO BASTANTE
DESMOTIVADOS.”



NA: Pensas ser possível, com base nos resultados do teu estudo,
repensar a forma como se gerem os serviços de RT no nosso país?

ASR: Eu gostava muito de acreditar que sim, que este trabalho, para
além do enorme prazer que nos deu de fazer, pode contribuir para
os gestores olharem com outros olhos para os seus serviços e
principalmente para as suas equipas. Sinceramente, acho que por
vezes se complica demasiado o que não deveria ser complicado. É
clara e geral a insatisfação com a remuneração, mas há sempre
“pequenos gestos” ao alcance dos gestores que ajudariam, com toda
a certeza, a aumentar a motivação dos trabalhadores. Todos nós
gostamos de nos sentir parte integrante do nosso serviço e das
nossas equipas, gostamos que tenham em conta as nossas opiniões
e gostamos quando, tão simplesmente, nos ouvem.

NA: Além da motivação e da satisfação dos RTT em Portugal, que
outro tipo de conclusões retiraste com este questionário que
pensas serem reveladoras?

ASR: Além das conclusões quantitativas óbvias, julgo que se pode
tratar de uma boa ferramenta para rever as políticas de gestão.
Além da motivação e da satisfação, o nosso trabalho contemplava
também os aspetos motivacionais e a importância que cada um de
nós lhes dá. São resultados óbvios, claros e sucintos. É só olhar para
lá.

NA: Enquanto vencedora do prémio “melhor comunicação livre” do
CNART23, como te sentes? Quais as perspetivas futuras?

ASR: Fiquei muito feliz, muito orgulhosa porque confesso que foi
muito complicado para mim gerir os nervos para a apresentação.
Mas o que me deixou mais feliz foram as mensagens de parabéns
que recebi dos meus colegas e de antigos professores. Foi mesmo a
melhor parte de tudo isto. Como perspetivas futuras quero
continuar a evoluir como profissional e, sempre que me for dada a
oportunidade, ampliar os meus conhecimentos dentro do meu
serviço e no meu hospital. A pós-graduação deu-me algumas noções
e conhecimentos de gestão e por isso acaba por ser mais uma porta
que se abre para o futuro.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

“TODOS NÓS GOSTAMOS DE
NOS SENTIR PARTE

INTEGRANTE DO NOSSO
SERVIÇO E DAS NOSSAS

EQUIPAS, GOSTAMOS QUE
TENHAM EM CONTA AS

NOSSAS OPINIÕES E
GOSTAMOS QUANDO, TÃO

SIMPLESMENTE, NOS OUVEM.”

“ALÉM DA MOTIVAÇÃO E DA SATISFAÇÃO, O
NOSSO TRABALHO CONTEMPLAVA TAMBÉM OS

ASPETOS MOTIVACIONAIS E A IMPORTÂNCIA QUE
CADA UM DE NÓS LHES DÁ.”



NA: Durante a tua apresentação e discussão, concluíste que esta investigação pode tomar outras
proporções, mesmo a nível dos RTTs a exercer fora do nosso país. Planeias ampliar este questionário, de
forma a perceber as suas motivações para abandonar Portugal?

ASR: Uma das nossas preocupações foi permitir aos colegas que se encontram a trabalhar no estrangeiro
que pudessem responder. Contudo, e porque não seria justo comparar níveis de satisfação e motivação com
outros países, optámos por colocar uma questão específica com o intuito de perceber as razões que levaram
à emigração. 
Como perspetiva futura queremos continuar a análise do tema ao longo do tempo, anual ou bi-anual, para
perceber se existe alguma tendência, para melhor ou para pior. A repetição do estudo com frequência
poderá não só caracterizar com maior precisão o grupo profissional a nível nacional, mas também perceber
que estratégias poderão ser implementadas pelos empregadores, como por exemplo, a retenção de
profissionais pelo SNS.

NA: De forma a terminar esta entrevista, enquanto RTT a exercer em Portugal, sentes-te uma RTT
motivada e satisfeita? Este estudo contribuiu para aumentar estes níveis?

ASR: É uma questão bastante difícil de responder. Atualmente sinto-me motivada para continuar este estudo
e para aprender sempre mais. Como se costuma dizer, “o saber não ocupa o lugar”. Estou sempre disponível
para contribuir para as boas mudanças, mas, à semelhança dos meus colegas do setor público, não sinto que
seja ouvida, que a minha opinião seja importante e que os aspetos motivacionais sejam considerados. 
Para mim um dos segredos está em ouvir as pessoas, e não me parece que seja assim tão difícil, pois não?!

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"ESTOU SEMPRE DISPONÍVEL PARA CONTRIBUIR PARA AS BOAS MUDANÇAS, MAS, À
SEMELHANÇA DOS MEUS COLEGAS DO SETOR PÚBLICO, NÃO SINTO QUE SEJA OUVIDA,
QUE A MINHA OPINIÃO SEJA IMPORTANTE E QUE OS ASPETOS MOTIVACIONAIS SEJAM

CONSIDERADOS." 



O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

O investimento na formação profissional dos Radioterapeutas Portugueses e a sua visibilidade além-
fronteiras é algo a valorizar. Nesta edição da Newsletter ART destacamos o exemplo de alguém que, durante
e após a sua formação em Portugal, procurou descobrir novos caminhos no mundo da RT, tendo encontrado
o seu lugar fora do nosso país no papel de investigadora.

A Radioterapeuta Silvana Miranda é um exemplo notável de empenho e determinação na busca de novas
experiências na profissão de Radioterapia, conseguindo ter um papel ativo na valorização profissional dos
RTTs Portugueses. Licenciada em Radioterapia pela Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto
(ESTSP) em 2009, iniciou a sua atividade profissional em Évora, na implementação do novo serviço,
mudando-se posteriormente para Vila Real. É em 2011 que conquista o seu lugar no serviço de RT do IPO
do Porto onde permaneceu até 2020, foi aí que surgiu a oportunidade de mudança e busca de algo
diferente. A investigação na área da Radiobiologia sempre foi algo que a entusiasmou e é na Bélgica, que
após trabalhar como Radioterapeuta, por alguns meses, no Instituto Jules Bordet, consegue enveredar no
mundo da investigação.

Conheça na primeira pessoa este percurso profissional diversificado e rico em experiências diferentes. Uma
partilha enriquecedora e repleta de conselhos para quem equaciona uma saída de Portugal.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento à
Radioterapeuta Silvana Miranda, pela forma como partilhou esta experiência profissional e pelo seu trabalho
diário em prol da evolução na área da Radioterapia.

SILVANA MIRANDA
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE AQUI PARA VER A ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/2023/SilvanaMiranda.mp4


Nos passados dias 21 e 22 de outubro de 2023, decorreu na cidade do Porto, no Instituto Português de Oncologia do
Porto (IPOP), o CNART’23, onde a Associação Portuguesa de Radioterapeutas (ART) teve a honra de contar com a
presença de profissionais e estudantes, instituições, associações e empresas que colaboram diariamente com a equipa
multidisciplinar em Radioterapia. O CNART’23 decorreu de forma híbrida (presencial e online) tendo registado um
total de cerca de 150 participantes.

A ART pretende redefinir, elevar e disseminar os melhores padrões e práticas nacionais e internacionais. No seu vasto
leque de ações, a organização de eventos que reúnem profissionais da área da radioterapia e equipas
multidisciplinares de todo o país e também da Europa, permite criar um ambiente favorável à troca de
conhecimentos, atualização científica e discussão de avanços tecnológicos na área da Radioterapia. Acredita-se que
esta partilha é fundamental para melhorar a qualidade do tratamento e o cuidado com os doentes oncológicos.

O CNART’23 teve como objetivo criar um espaço privilegiado que proporcionasse a todos os participantes um
programa científico de dois dias, com fortes componentes de radioterapia, investigação e de gestão em saúde. Neste
sentido, o evento propôs-se a capacitar profissionais e a ampliar o seu conhecimento nas diferentes áreas de atuação,
abordando tópicos fundamentais e estruturais, além de discutir as práticas avançadas em radioterapia e promover o
networking entre participantes. A comissão organizadora quis que este CNART’23 pudesse ser um palco único para
momentos de reflexão e de partilha, não só sobre a forma como se exerce diariamente a profissão de Radioterapeuta,
mas também de como se pode continuar a melhorar ativamente o desenvolvimento profissional numa abordagem
inter e multidisciplinar. 

No decorrer do evento, a indústria teve espaço para apresentar os seus produtos, de forma a estimular o progresso e
o intercâmbio tecnológico, contribuindo para o crescimento e aperfeiçoamento da especialidade da Radioterapia e
Oncologia.

Ao longo dos dois dias foram vários os preletores que apresentaram e discutiram temas da atualidade, despertando
interesse na plateia, que se demonstrou curiosa e assertiva na procura de novos conhecimentos transmissíveis para a
prática clínica.

A sessão inaugural do CNART 2023 contou com a participação das presidentes da Comissão Organizadora, da
Presidente da Comissão Científica, do Radioterapeuta Guilherme Couto, convidado da Universidade de Malta, que
deu o seu input em relação à área da investigação e desenvolvimento tecnológico que tem vindo a surgir na área da
Radioterapia, e o Presidente da ART e CNART’23.

CNART'23 - DIVERSIDADE E DINAMISMO

NOTÍCIAS

"O CNART’23 TEVE COMO OBJETIVO
CRIAR UM ESPAÇO PRIVILEGIADO

QUE PROPORCIONASSE A TODOS OS
PARTICIPANTES UM PROGRAMA
CIENTÍFICO DE DOIS DIAS, COM

FORTES COMPONENTES DE
RADIOTERAPIA, INVESTIGAÇÃO E DE

GESTÃO EM SAÚDE."



NOTÍCIAS

No primeiro dia deste congresso decorreram quatro
simpósios, tendo sido abordados temas como a gestão e
sustentabilidade na saúde, as competências do RTT, o
perfil atual e as mudanças necessárias, o papel dos RTTs
na gestão de uma organização e, por último, os avanços
em Radioterapia pediátrica, as inovações e as práticas
atuais. Ao fim deste dia de atividades, muitas foram as
questões colocadas pelos participantes e o
contentamento com os diversos temas foi notório. A
plateia sentia-se surpreendida com os temas debatidos
ao longo do dia, principalmente no que diz respeito às
questões relacionadas com a gestão e a sustentabilidade
na saúde, em Portugal.

De forma a encerrar este dia da melhor forma, realizou-
se o evento social, onde os participantes puderam
interagir entre si, tendo em conta a sua experiência
profissional, como também as suas ligações
interpessoais, uma noite de partilha e sorrisos. 

O segundo dia do CNART’23 iniciou-se com um
simpósio alusivo ao impacto que a investigação tem na
prática da Radioterapia, foram apresentadas diversas
formas de investigação e de como estas podem melhorar
a qualidade dos tratamentos de radioterapia.

Decorreram ainda dois simpósios baseados na gestão
das organizações de saúde e na inteligência artificial na
Radioterapia.
 

Ao longo do dia, o entusiasmo dos participantes com os
temas abordados pelos palestrantes foi contagiante, uma
vez que o dia-a-dia, por vezes, não permite que se tenha
uma literacia nestas temáticas, que demonstram ser cada
vez mais importantes na formação e evolução da carreira
de qualquer profissional na área da saúde.

"AO FIM DESTE DIA DE ATIVIDADES,
MUITAS FORAM AS QUESTÕES

COLOCADAS PELOS PARTICIPANTES E O
CONTENTAMENTO COM OS DIVERSOS

TEMAS FOI NOTÓRIO.” 



NOTÍCIAS

No decorrer do CNART ‘23 foi possível conhecer trabalhos desenvolvidos ou em desenvolvimento por
diversos Radioterapeutas, em diversos serviços do país. Os seus trabalhos foram apresentados sob a forma
de poster na área de exposição e oralmente no espaço dedicado às comunicações livres. Após avaliação, a
Comissão Científica do CNART 2023 atribuiu e parabenizou a Radioterapeuta Luísa Afonso, que venceu o
prémio melhor Poster, com o título “Mobilidade intrafração do volume alvo em SBRT de pulmão” e a
Radioterapeuta Ana Sofia Ribeiro pelo prémio melhor Comunicação Livre, com o título “Avaliação da
motivação e satisfação dos Radioterapeutas em Portugal”.

Para encerrar o CNART 2023, a Comissão Científica escolheu presentear os participantes com um simpósio
totalmente diferente do que é prática habitual. Foi trazido a palco um simpósio intitulado “Felicidade e
performance”. A preletora Isabel Paiva de Sousa, da Porto Business School, pôs todos os participantes “a
mexer” e a interagir, levando a que pessoas que não se conheciam de forma pessoal, pudessem falar entre si
e partilhar o que entendem por felicidade, partindo daí para outras questões, que nos levam a decidir o
caminho a seguir, seja ele o correto ou não. Tudo estava boquiaberto com o que se ali passava, todos
exprimiam o que sentiam ou pensavam, levando todos a refletir noutras dimensões nunca imagináveis para
um congresso sobre Radioterapia. Os profissionais precisam que lhes sejam colocadas as questões certas
para que, também eles, possam decidir de forma consciente e se sintam felizes.

De acordo com a análise do inquérito de avaliação da satisfação do CNART 2023, a maioria dos participantes
avalia o evento de forma muito positiva, demonstrando ter superado as suas expectativas.

A Comissão Organizadora expressou o seu sentimento de agradecimento a todos os envolvidos na
organização do CNART, e enaltece que “é com muito orgulho e satisfação” que vê os Radioterapeutas
Portugueses a apresentar os seus trabalhos/projetos de investigação”.

A ART afirma que “a Radioterapia cresce” com todos os participantes e agradece “por continuarem a
trabalhar sempre com intuito de melhorar a qualidade de vida dos nossos doentes!”. 

“A ART AFIRMA QUE “A RADIOTERAPIA
CRESCE” COM TODOS OS PARTICIPANTES E

AGRADECE “POR CONTINUAREM A
TRABALHAR SEMPRE COM INTUITO DE
MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DOS

NOSSOS DOENTES!””



A ART participou no mais recente evento científico da ARTTI, Associação
Indiana dos Técnicos de Radioterapia, organizado em colaboração com o
Hospital Kolkilaben Dhirubhai Ambani & Medical Research Institute em
Mumbai entre os dias 14 e 15 de Outubro de 2023.

Neste evento científico estiveram presentes cerca de 550 participantes
nacionais e internacionais, contando ainda com a presença de
representantes da Sociedade Europeia de Radioterapia e Oncologia
(ESTRO) e da Agência Internacional de Energia Atómica (IAEA), entre
outros.

Esta conferência internacional permitiu reunir especialistas em torno das
mais variadas temáticas na Radioncologia atual, de forma a contribuir para
o aperfeiçoamento e atualização de conhecimentos para o
desenvolvimento profissional contínuo e especialização dos
radioterapeutas indianos.

As atividades académicas proporcionadas durante o evento, através de
comunicações orais, painéis de discussão e debates permitiram a
estudantes, profissionais e investigadores a apresentação dos seus
projetos científicos, tendo como principal foco as práticas avançadas dos
radioterapeutas na índia e o desenvolvimento do seu currículo nacional.

O programa científico combinou tópicos relevantes às boas práticas diárias
e à investigação em radioterapia nos tratamentos de alta precisão, a gestão
do movimento e a abordagem holística em radioterapia.
No contexto do desenvolvimento de novas competências e mudança do
paradigma profissional, estiveram em debate a radioterapia adaptativa, a
inteligência artificial, a terapia com protões e a introdução da tecnologia
SGRT para o controlo da variabilidade em tempo real e a sua abordagem
sem marcações.

O tema equidade e empoderamento da Mulher nas instituições de saúde e
organizações teve especial destaque durante o evento o que permitiu uma
maior consciencialização dos profissionais indianos e abertura do diálogo
sobre esta realidade socioprofissional.

ARTTICON 2023
“SCIENCE BEHIND DELIVERING PATIENT CARE WITH PRECISE

TECHNIQUES AND MASTERING MOTION MANAGEMENT”

NOTÍCIAS

“EM NOME DA ART CONGRATULO O ESFORÇO E DEDICAÇÃO DE TODOS OS PROFISSIONAIS
ENVOLVIDOS NA ORGANIZAÇÃO DESTE MEMORÁVEL EVENTO, O QUE REFLETE UM ESPÍRITO

DE MUDANÇA E O SENTIDO DE MISSÃO DOS RADIOTERAPEUTAS INDIANOS.”

Filipe Cidade Moura



FILIPE CARDOSO
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

Filipe Araújo Cardoso, 37 anos, licenciado em Radioterapia pela Escola
Superior de Tecnologia da Saúde do Porto – Instituto Politécnico do
Porto, exerce funções no Instituto Português de Oncologia de Coimbra,
Francisco Gentil, EPE, desde 2010, terminou em 2022 o Curso de Pós-
Graduação em Gestão Empresarial das Instituições de Saúde da Coimbra
Business School – Instituto Superior de Administração e Contabilidade de
Coimbra.

“Ao longo da minha carreira profissional fui desenvolvendo o interesse pela
organização, gestão, estratégia e qualidade do serviço onde exerço as
minhas funções. É necessário perceber como se organizam as instituições
de saúde, de que modo os prestadores são pagos, qual o peso relativo dos
sectores público e privado e da forma como o sistema é financiado e
governado, que estratégias podem ser utilizadas para melhorar a eficácia e
eficiência dos recursos utilizados melhorando também a qualidade dos
cuidados prestados e a satisfação dos utentes. 

Senti a necessidade de aprofundar conhecimentos, não só para capacitação académica, mas também com o
intuito de os colocar em prática e melhorar a qualidade e excelência dos cuidados que são prestados aos utentes
do serviço onde estou inserido.

Cada vez mais nos é exigida uma gestão rigorosa, transparente, eficiente e eficaz dos recursos disponíveis. Os
utentes cada vez mais informados e exigentes, as tecnologias em constante evolução, bem como a própria
evolução da ciência que implica novas ferramentas, metodologias e procedimentos. Contudo, a todos estes
desafios se junta a necessidade de gerir recursos cada vez mais escassos e pede-se maior produtividade,
otimização de técnicas, ferramentas e metodologias que permitam converter as fraquezas e riscos em
oportunidades da instituição.

Na minha opinião, todos nós, técnicos superiores de diagnóstico e terapêutica, devemos ter noção da
importância que a nossa prestação tem não só para os cuidados de saúde dos nossos utentes, mas também para a
melhoria das condições dos serviços onde estamos inseridos. Podemos e devemos demonstrar que as nossas
excelentes capacidades de investigação e aprofundamento académico são uma mais valia e devem ser
direcionados para a melhoria da prestação dos cuidados de saúde na prática e no dia-a-dia dos nossos utentes e
não apenas para enriquecimento dos nossos currículos académicos.”

“PODEMOS E DEVEMOS DEMONSTRAR QUE AS NOSSAS
EXCELENTES CAPACIDADES DE INVESTIGAÇÃO E

APROFUNDAMENTO ACADÉMICO SÃO UMA MAIS VALIA E
DEVEM SER DIRECIONADOS PARA A MELHORIA DA

PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NA PRÁTICA (...)”



Magda Ramos, licenciada em Radioterapia pela Escola Superior de
Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), com Mestrado em Radiações
Aplicadas às Tecnologias da Saúde. Atualmente, é Radioterapeuta na
Clínica de Radioncologia do Algarve e professora adjunta convidada no
Curso de Imagem Médica e Radioterapia na Escola Superior de Saúde da
Universidade do Algarve. 

“Em 2000, decidi embarcar nesta jornada desafiadora, numa área
desconhecida para muitos (inclusive para a minha família) e desbravar o
mundo da Radioterapia. Com apenas duas escolas no país oferecendo o
curso na época, decidi guiar-me pela vontade de aprender numa área de
inovação tecnológica e no domínio da oncologia.
Os anos que se seguiram foram repletos de experiências enriquecedoras,
onde encontrei apoio e inspiração nos colegas, nos professores, nas
escolas, nos estágios curriculares pela ESTeSL, incluindo o programa
Erasmus que contribuiu para o meu crescimento e para a certeza de que
estava no caminho certo onde o meu gosto pessoal e profissão estavam a
entrelaçar.

MAGDA CRUZ
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

Após obter os graus de Bacharel em Radioterapia em 2003 e Licenciatura em 2004, iniciei a minha carreira
profissional no Instituto Português de Oncologia de Lisboa Francisco Gentil, local que me marcou pelo
conhecimento, resiliência sendo uma matriz cheia de experiências, crescimento como Radioterapeuta,
especialmente no planeamento e na administração da terapêutica.
Sempre ávida por novos desafios, em 2005, integrei a equipa de Radioterapia do Hospital CUF Descobertas,
onde para além das minhas atividades diárias na Radioterapia, comecei a despertar ainda mais pelo interesse pela
investigação, da necessidade que existe como profissionais na área da saúde, em estarmos sempre atualizados e a
par da inovação na Radioterapia.
Em 2006, como Radioterapeuta e “algarvia de gema”, tive consciência das dificuldades que a região tem de
estabelecer e atrair profissionais especializados, sendo o motivo pelo qual decidi integrar a equipa inaugural da
Clínica de Radioncologia do Algarve, da Joaquim Chaves Saúde, onde permaneço até à data. Posteriormente,
senti a necessidade de aprofundar e atualizar conhecimentos, o que me levou a realizar o Mestrado em Radiações
Aplicadas às Tecnologias da Saúde, na Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, sendo a 1ª edição não
tinha feedback do mesmo, mas o facto de acreditar e confiar no corpo docente, dava-me uma noção que este
grau seria uma mais-valia para desempenhar da melhor forma a minha profissão. O mestrado com especialização
em Terapia das Radiações, proporcionou a oportunidade de explorar o papel fundamental dos Técnicos de
Radioterapia, sendo a minha tese “espelho” para o quanto somos relevantes no percurso de tratamento do
doente oncológico em Radioterapia.
Entre 2009 e 2017, tive o privilégio de contribuir com formação nas clínicas de Radioncologia, da Madeira e do
Porto e, até mesmo colaborar com conhecimento fora de Portugal, no Centro Nacional de Oncologia em Angola
e no Hospital Central de Maputo em Moçambique.”



“Destaca-se ainda que, em 2017, obtive o Título de Especialista de
reconhecido mérito na Área Científica de Tecnologias de Diagnóstico e
Terapêutica (Radioterapia), concedido pela Universidade do Algarve, em
conjunto com o Instituto Politécnico do Porto e o Instituto Politécnico de
Lisboa.

Desde 2013, tenho tido uma colaboração ativa na área académica, atuando
como assistente no Curso de Radiologia e atualmente, sou professora
adjunta convidada no Curso de Imagem Médica e Radioterapia na Escola
Superior de Saúde da Universidade do Algarve, onde encontro um espaço
essencial para o crescimento profissional e pessoal, em potenciar o
desenvolvimento cientifico na área da Radioterapia, assim como ensinar
aos estudantes o orgulho, perseverança e dedicação necessária para saber
cuidar, saber estar e saber ser e saberes em Radioterapia.”

MAGDA CRUZ
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

CLIQUE AQUI PARA LER A TESE NA ÍNTEGRA.

Título: Minimizar o prolongamento do tratamento de radioterapia

Resumo: Atualmente existe uma necessidade de melhoria contínua na prestação de cuidados de saúde. A par com o
desenvolvimento das tecnologias relacionadas com o tratamento em Radioterapia têm vindo a crescer os
conhecimentos no domínio da Radiobiologia. A realização dos tratamentos de Radioterapia dentro do tempo previsto
tem surgido como um critério na obtenção da qualidade na terapêutica com radiações, pois sabe-se que desta forma é
possível obter um controlo loco regional da doença. A motivação para a execução deste objetivo prende-se com a
possibilidade dar aos serviços de Radioterapia um contributo no sentido de otimizar os tratamentos e atuar no
parâmetro “tempo global de tratamento”. Neste sentido, a apresentação deste projeto propõe a aplicação de uma
ferramenta que visa planear antecipadamente as compensações em caso de paragens previstas e não previstas,
sendo esta uma mais-valia para colmatar possíveis paragens durante o tratamento.

http://hdl.handle.net/10400.21/4233


Nesta 10ª edição da Newsletter ART temos motivação e
satisfação como palavras-chave para a seleção das sugestões
de leitura do espaço tipsRO.

A motivação e a satisfação profissional estão intrinsecamente
ligadas, pelo que perceber qual o nível de satisfação auxilia na
perceção da motivação dos profissionais. Por outro lado, este
tipo de dados também se torna útil para perceber que
estratégias adotar para melhorar os cuidados prestados em
saúde. 

Posto isto, recomenda-se a leitura do artigo publicado a 4 de
dezembro de 2020 intitulado “The sustainability of the New
Zealand radiation therapy workforce: Factors that influence intent
to leave the workplace and profession”, que tem como objetivo
compreender estratégias de retenção de talento e os fatores
que influenciam a vontade de permanecer na mesma
profissão. Pelo inquérito realizado, 33% dos profissionais
tencionam sair do local de trabalho onde estão e 35% dos
profissionais pensa mesmo trocar de carreira antes da reforma.
Motivos como a insatisfação, desmotivação e falta de
oportunidade de subir na carreia são dos fatores que mais
influenciam os valores obtidos no estudo.

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

Atente ao abstract e faça a leitura do artigo na sua íntegra, através do link disponibilizado.

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(20)30030-5/fulltext
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Apresenta-se ainda o artigo intitulado “Using virtual reality to prepare patients for radiotherapy: A systematic
review of interventional studies with educational sessions” publicado a 1 de março de 2023, uma revisão da
literatura construída por radioterapeutas portugueses. 
Neste artigo realça-se a importância dos métodos de realidade virtual em sessões educacionais padrão,
como forma de melhorar a preparação dos doentes para os tratamentos de radioterapia, aumentando a
compreensão do tratamento e reduzindo a ansiedade dos doentes.
Com este artigo é possível refletir sobre o papel da comunicação e o impacto dela na compreensão e
aceitação dos tratamentos.

Atente ao abstract e faça a leitura do artigo na sua íntegra através do link.

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA
ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

A equipa editorial da Newsletter ART, quer parabenizar os colegas Ana Monteiro Grilo, Bárbara Almeida,
Carolina Rodrigues e Marco Caetano pelo artigo publicado.

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(23)00003-3/fulltext
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Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na área da
Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum projeto em
desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na Newsletter ART, contate-
nos através do e-mail newsletter@art-radioterapia.pt.

ESTRO 

14 - 19 Jan: PSI Winter School for Protons 2024 (Bad Zurzach, Suiça) 

29 - 31 Jan: Advanced Imaging in Radiotherapy: Current use, Future
developments, and the Integration of AI (Online) – early deadline 31 Nov

03 - 05 Mar: Immunotherapy (Lisboa, Portugal) – early deadline 6 Dez

10 - 14 Mar: Particle Therapy (Barcelona, Espanha) – early deadline 13 Dez

17 - 21 Mar: Comprehensive and Practical Brachytherapy (Atenas, Grécia) –
early deadline 20 Dez

Formação Avançada pela Escola Superior de Saúde da Cruz Vermelha:

Contraste no Planeamento em Radioterapia (Inscrições a partir de 1 de
Dezembro)

ATIVIDADES, PROJETOS E CURSOS

DIVULGAÇÃO

PARA ACEDER ÀS PÁGINAS DOS EVENTOS, CLIQUE SOBRE O TEXTO
SUBLINHADO.

https://www.estro.org/Courses/2023/PSI-Winter-School-for-Protons-2024
https://www.estro.org/Courses/2024/Advanced-Imaging-in-Radiotherapy-Current-use,-Futu
https://www.estro.org/Courses/2024/Advanced-Imaging-in-Radiotherapy-Current-use,-Futu
https://www.estro.org/Courses/2024/Immunotherapy
https://www.estro.org/Courses/2024/Particle-Therapy
https://www.estro.org/Courses/2024/Comprehensive-and-Practical-Brachytherapy
https://www.esscvp.eu/curso/formacaoavancada/curso-avancado-em-contraste-no-planeamento-em-radioterapia
https://www.esscvp.eu/curso/formacaoavancada/gestao-de-risco-e-seguranca-em-imagem-medica-e-radioterapia
https://www.esscvp.eu/curso/formacaoavancada/gestao-de-risco-e-seguranca-em-imagem-medica-e-radioterapia


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.
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